
1

A ESCULTURA PÚBLICA A ESCULTURA PÚBLICA 
DE PORTO ALEGRE DE PORTO ALEGRE 

obra comemorativa
Porto Alegre 250 Anos 

José Francisco Alves

26 | III | 2022

PONTO ARTE



5

Sumário

6 	 Apresentação	

7 	 Introdução	

Capítulo 1 | A evolução da escultura pública de Porto Alegre

11 	 Reconhecendo o terreno | Os 250 anos de Porto Alegre – 
	 a definição do ato fundacional	
14 	 Síntese histórica de Porto Alegre	
19	 Esculturas – períodos e obras | O séc. XIX e os primeiros 	
	 monumentos
19 	 A estátua do Conde de Porto Alegre	
21 	 Uma Liberdade em plena Monarquia	
28 	 Outros chafarizes monumentais	
37 	 O fenômeno da indústria artística escultórica 
	 (1901–1930)	
44 	 Pré-Centenário Farroupilha até a 2.ª Guerra Mundial 	
	 (1931–1945)	
46 	 Pós-guerra ao Regime Militar (1946–1969)	
49 	 O boom escultórico no “Milagre Brasileiro” 
	 (1970–1979)	
51 	 O predomínio da linguagem contemporânea | 1980 ao 	
	 presente	
60 	 Considerações sobre arte cemiterial	
66 	 Notas do Capítulo 1	

Capítulo 2 | A escultura pública

69 	 Definições e implicações da arte pública	
70 	 Teorias, investigações e projetos no campo da arte pública	
73 	 Arte pública e urbanismo	
74 	 A escultura pública e o seu público	
75 	 O Monumento	
76 	 O Antimonumento	
77 	 Porto Alegre: escultura como ideal cívico, ideologia e 	
	 iconologia	
78 	 A alegada propaganda positivista por meio da 		
	 estatuária	
78 	 A nova sede da Prefeitura Municipal	
86 	 O Quartel General Auxiliar	
87 	 A Biblioteca Pública do Estado | Os monumentos a Júlio de 	
	 Castilhos	
89 	 Palácio Piratini, Delegacia Fiscal, Correios e Telégrafos e 	
	 outros	
90 	 Gaúchos e monumentos farrapos	
91 	 Os monumentos e o Centenário Farroupilha	
91 	 Ítalo-brasileiros, os pioneiros dos monumentos 		
	 farroupilhas | O monumento a Anita e Giuseppe Garibaldi 	
	 | Obelisco a Livio Zambeccari	
92 	 O legado monumental do Centenário Farroupilha	
98 	 O Gaúcho Oriental | Os marcos e obeliscos do Centenário 	
	 Farroupilha	
99 	 A estátua do Laçador	

115 	 Memoriais tradicionais de guerra	
117 	 Outros monumentos cívico-militares	
117 	 Figuração versus abstração no espaço público	
121 	 A especificidade do local e do lugar	
124 	 A destruição da arte	
130 	 Notas do Capítulo 2		

Capítulo 3 | A arte pública como política cultural	
133 	 Concursos públicos e jardins de esculturas em Porto 	
	 Alegre	
141 	 Os parques de escultura	
143 	 Políticas de comissionamento	
152 	 Conservação e restauro	
156 	 Iniciativas em discussão teórica e educação 			
	 patrimonial	
159 	 Porto Alegre e possíveis novos monumentos	
160 	 As perspectivas da escultura pública	
162 	 Notas do Capítulo 3	

Conclusão

165 	 Uma avaliação da arte pública de Porto Alegre	
168 	 Perspectivas da arte pública em Porto Alegre	

Catálogo de Obras

171 	 Estátuas	
197 	 Estatuária em equipamentos hidráulicos e fontes 		
	 artísticas	
209 	 Bustos, cabeças e relevos	
241 	 Obeliscos e marcos comemorativos	
251 	 Estatuária e elementos escultóricos no fachadismo	
319 	 Arte cemiterial	
340 	 Objetos incontáveis, em ambientes públicos e 		
	 privados	
341 	 Placas informativas como arte	
343 	 Obras de arte modernas e contemporâneas	
374 	 Arte e arquitetura	
376 	 Projetos não realizados	

384 	 Resumos biográficos	

401 	 Glossário		

408 	 Bibliografia	



M
on

um
en

to
 a

 Jú
lio

 d
e 

C
as

til
ho

s (
19

13
), 

O
br

a 
de

 D
éc

io
 V

ill
ar

es
, P

ra
ça

 d
a 

M
at

riz
. F

ot
o:

 G
ilb

er
to

 P
er

in
, 2

01
8.

 



28

Outros chafarizes monumentais

Além do chafariz de mármore (Chafariz dos Cinco Rios), 
o séc. XIX forneceu mais sete chafarizes monumentais com 
elementos estatuários para ornamentar Porto Alegre e vender 
água para a população. Esses, porém, eram de ferro fundido e 
foram importados da fundição de Antoine Durenne, localizada 
em Sommevoire, França, por meio da “Casa de Chameroy & 
Cia, de Paris” (Miguel Duarte, 2001). Não só sobre eles, mas 
a dificuldade de rastreio e a identificação dessas peças do séc. 
XIX é tarefa complexa, e às vezes há confusão na história con-
tada sobre os destinos de alguns deles. O historiador Sérgio da 
Costa Franco, em suas imprescindíveis publicações, já confun-
diu o chafariz dito “Menino da Cornucópia” com o Chafariz 
Imperial, e até mesmo o rigoroso historiador Riopardense de 
Macedo confundiu o Chafariz dos Cinco Rios com o Chafariz 
Imperial; por sua vez, o autor Márcio Ezequiel confundiu o 
Chafariz da Alfândega com o Chafariz Imperial.[38]     

No Relatório da administração provincial do Rio Grande 
do Sul de 1860, já constava que a “distribuição d’água potável” 
era “uma das necessidades  mais urgentes da população desta 
capital”, mesmo que a lógica dissesse o contrário, ao observar 
que “nas condições em que se acha a Cidade, banhada por um 
rio navegável, tributário de alguns arroios, que a contornarão, 
ninguém dirá que seja para sentir a falta de uma boa distribuição 
d’água; e todavia é um fato, infelizmente muito averiguado, que 
há ocasiões em que se sente esta falta, ou pelo menos se torna 
muito difícil à grande parte da população obter para usos do-
mésticos a água que precisa”. Também o Relatório mencionou 
os futuros passos para o abastecimento de água potável, que 
seria dimensionar a extensão dos encanamentos necessários, 
o custo desse e das “obras assessórias”, a quantidade de água 
a se obter e a possibilidade de criação de uma companhia pri-
vada para tal, a considerar que se “não for possível, que uma 
companhia tome a si a empresa [o empreendimento], deverá 
ser ela executada pelo governo”.[39]  

A previsão de instalação dessas peças, por fim, pôde con-
tar com a participação da iniciativa privada. Com este objetivo, 

assinaram contrato a Província e Francisco A. Pereira da Rocha, 
em 1861, com base na Lei Provincial nº 466, de 2 de abril de 
1861. Esse contrato previu também o valor, a localização e os 
prazos (não cumpridos) para a instalação de todos os oito cha-
farizes. Como se observa, foi celebrado um ano e meio antes do 
funcionamento da Companhia Hidráulica Porto-Alegrense, ocorrido 
a 3 de setembro de 1862 (com base no Decreto de 7 de julho de 
1862), concessão que Francisco Pereira da Rocha posteriormente 
transferiu para essa empresa (Franco, 1992:19). 

Chafarizes previstos pelo contrato da Província com 
Francisco Pereira da Rocha (1861) 
Relação, denominações e valores conforme pesquisa de Miguel 
Duarte (2001).

Chafariz			               Denominação		
Receita: jan./jun. 1866

1. Praça da Várzea					   
2. Praça D. Pedro II		             [“Chaf. do Imperador”]	
	 491$260 rs. (réis)
3. “Na frente da porta” da Alfândega   [“Chaf. da Imperatriz”]	
	 846$680 rs.
4. Praça da Harmoni                                [“Chaf. Duque de Saxe”]	
	 61$160 rs.
5. Praça do Mercado                                [“Chaf. Conde d’Eu”]	
	 303$600 rs.
6. Praça do Portão*                                  [“Chaf. Princesa Isabel”]	
	 1:175$200 rs.
7. Em frente da Caridade                       [“Chaf. P. Leopoldina”]	
	 184$280 rs.
8. No Alto da Bronze 		
*Inicialmente previsto no contrato para Praça da Independência, alterado 
para Praça do Portão pela Lei n.º 478 (1861).

Chafariz “da Imperatriz” ou Chafariz da Alfândega. Inauguração em 1865, com a 
presença de D. Pedro II. Fotógrafo Luiz Terragno (Gênova, Itália, ca. 1831 – Porto 
Alegre, RS, 1891). Biblioteca Nacional. [detalhe da fotografia]
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A evolução da instalação dos chafarizes monumentais 
europeus pode ser conhecida por meio dos relatórios da ad-
ministração provincial. O Relatório do presidente da provín-
cia, Antônio Augusto Pereira da Cunha, publicado em 31 de 
outubro de 1866, mencionou que o encanamento do Riacho 
“Dilúvio” até a “capital” já estava concluído numa extensão de 
19,75 km de “tubos”, e “acha-se concluído e funcionando todos 
os chafarizes”; porém, nos chafarizes das “praças de Pedro II 
[Matriz], Harmonia, e do Gen. Osório [Alto da Bronze] e da 
Várzea só faltam os monumentos” (grifo nosso). O mesmo 
relatório mencionou o auxílio do governo ao déficit da Cia. 
Hidráulica, por meio de compra de ações, para que a empresa 
ficasse “habilitada a dar andamento às obras mais urgentes 
e a solver o débito contraído com a França”, este certamente 
referente à compra e instalação dos chafarizes. 

Archymedes Fortini, de acordo com informação da Cia. 
Hidráulica (2 de fevereiro de 1876), relata a existência desses 
mesmos oito chafarizes com os nomes só diferindo quanto 
ao da Praça da Harmonia, que seria “Duque de Caxias” (sic); 
os demais como sendo Várzea – “São Pedro” e Bronze (Gen. 
Osório) – “Príncipe Augusto” (Fortini, 1962:68).

O processo do levantamento da história e do contexto 
desses chafarizes europeus, importados e instalados em Porto 
Alegre, entre 1865 e 1866, na primeira edição do presente livro, 
aconteceu com base em pesquisas recentes do autor, à época. Até 
então, pouco havia sido localizado sobre eles no desenvolvimento 
da dissertação na UFRGS (1998-1999). Em 2002, este autor 
pôde conhecer Geneviève Remy, francesa de origem na região 
das fundições do Haute-Marne, naturalizada brasileira, a qual, 
a partir dali, passou a orientar sobre as especificidades desta 
produção, chamada na França de fontes d’art. A partir disso, 
por meio de Geneviève, também este autor conheceu Élisabeth 
Robert-Dehault, presidente da Association pour la Sauvegar-
de et la Promotion du Patrimoine Métallurgique haute-marnais 
(ASPM, Saint-Dizier, França). Em 2003, ao saber sobre as nossas 
pesquisas sobre as fontes d’art, Robert-Dehault veio conhecer 
esta produção em Porto Alegre, Rio Grande e Pelotas.

O processo de pesquisa dessa particular indústria artís-
tica do séc. XIX, com o apoio da ASPM, resultou, após anos de 
investigação, no livro “Fontes d’Art au Rio Grande do Sul”, obra 
bilíngue (francês-português), publicada em dezembro de 2009 
e, ao longo dos anos, lançada em Paris, Porto Alegre, Pelotas e 
Rio Grande. Esse livro consiste na análise dessa produção no Rio 

Grande do Sul, da forma mais exaustiva possível, cujos elementos 
sintéticos atualizamos aqui na presente edição. “Fontes d’Art au 
Rio Grande do Sul” também é a base de estudos em processo 
para a publicação de “Fontes d’Art au Brésil”, em breve.

Chafariz Imperial
Dos oito chafarizes monumentais instalados entre 1865-

1866, infelizmente, somente um ainda existe: o originalmente 
denominado Chafariz “Conde d’Eu”, consagrado na história 
porto-alegrense como Chafariz Imperial, localizado hoje no 
Parque Farroupilha. Foi instalado originalmente na então 
chamada Praça Paraíso, referida inicialmente nos documentos 
como “Praça do Mercado” (atual Praça Quinze de Novem-
bro).[40] Todavia, encontram-se referências contrárias – equi-
vocadas –, pois o Chafariz Imperial também é apontado por 
Sérgio da Costa Franco como sendo o mesmo “elegante chafariz 
de ferro bronzeado”, “colocado” em “1884” na Praça Quinze de 
Novembro por iniciativa do vereador Domingos de Souza Brito, 
“acrescentando” este “ao chafariz mais modesto, pertencente 
à Cia. Hidráulica Porto-Alegrense, que fora instalado à frente 
do Mercado”.[41] 

Esta afirmação de Sérgio da Costa Franco confunde dois 
chafarizes. O modesto (pequenino) é o apelidado de “Chafariz 
do Menino da Cornucópia” (denominação apropriada que deve 
ser Chafariz de Tritão com a concha), colocado por iniciativa 
dos vereadores em 1884. O pertencente à Cia. Hidráulica era o 
monumental Chafariz Imperial, de 1866. O Chafariz do Tritão 
estava numa extremidade da “Praça 15 de Novembro, junto a 
uma gruta” que fora “demolida em 1925” (Boletim Municipal, 
1942:426). Por volta de 1924, o Chafariz do Tritão, também 
de ferro fundido e francês, foi transferido para o dito “Parque 
Paulo Gama”, hoje a extremidade norte do Parque Farroupilha. 
Veremos sobre ele mais adiante.

A ornamentação do Chafariz Imperial é composta de 
três estátuas de crianças em torno do eixo central superior, 
doze máscaras masculinas na borda da enorme taça, por cujas 
bocas a água jorra, e uma larga base com quatro carrancas de 
leões, por cujas bocas também jorra a água. As três crianças 
constituem uma das mais profícuas peças decorativas dos cha-
farizes produzidos nas Fundições Durenne. Segundo a ASPM, 
um chafariz que tenha recebido este conjunto estatuário leva o 
nome de Chafariz dos Três Menininhos [ fontaine aux trois putti]. 
A autoria do projeto desse modelo é do escultor Albert-Ernest 

Gravura de Balduin Röhrig 
tida como ofertada a Dom 
Pedro II, em 1865, quando de 
sua visita a Porto Alegre, vindo 
da libertação de Uruguaiana, 
primeiro grande episódio 
da Guerra do Paraguai. A 
imagem mostra os principais 
edifícios da cidade em agosto 
de 1865. Todos fidedignos 
à época, com exceção, 
quanto à fisionomia, do 
Mercado Público. É possível 
que a gravura possa ter 
sido feita mais tarde - mas 
sem acrescentar os demais 
chafarizes, incluso o mais 
importante - O Chafariz 
dos Cinco Rios da Praça 
da Matriz, ou o artista teve 
acesso às plantas do Mercado. 
(Reprodução fotográfica 
no Memorial da Câmara 
Municipal de Porto Alegre, 
em 2002). 
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Carrier-Belleuse (1825-1927), que foi 
nada menos do que um dos escultores 
mais ativos na França, principalmente na 
segunda metade do séc. XIX. Suas obras 
encontram-se em museus como o Orsay 
(Paris) e J. Paul Getty (EUA). 

Em 16 de abril de 1866, constou 
num relatório do Visconde da Boa Vista, 
presidente da província: “Estão francos à 
servidão pública os chafarizes das praças 
do Portão, Alfândega, Paraíso, Caridade, 
e uma bica na Praça Pedro II”. Numa com-
paração entre os relatórios do Visconde 
da Boa Vista e da receita dos chafarizes 
pela Cia. Hidráulica, pôde-se constatar 
que o chafariz da Praça da Harmonia 
foi instalado entre abril e julho de 1866, 
e que até esse mês não se encontravam 
instalados os chafarizes da Várzea e do 
Alto da Bronze. Quanto ao de mármore 
(Chafariz dos Cinco Rios) da Praça da 
Matriz, foi mencionado anteriormente 
que tinha previsão de “entrega” para 31 
de julho de 1866, portanto, faz-se crer que 
a razoável receita entre janeiro e junho de 
1866 corresponda à “bica” referida pelo 
Visconde da Boa Vista.

A fotografia mais antiga que mostra o Chafariz Imperial 
vem a revelar como era descampado o local (Mazeron, 1928:39), 
parte da Praça Paraíso. Urbanizado, passou a se chamar “Praça 
Conde d’Eu”, inaugurada em 2 de outubro de 1882. A mencio-
nada fotografia mostra o Mercado Público, alguns galpões de 
madeira que ainda ocupavam a área e o antigo Edifício Malakoff, 
o primeiro “arranha-céu” da cidade, cuja fachada foi posterior-
mente reformada. O chafariz é mostrado cercado com o gradil e 
quatros postes em torno (que todos os chafarizes europeus ori-
ginalmente tiveram), todos também de ferro fundido, modelos 
de postes também da Fundição Durenne. Também se observa 
a guarita original do cobrador da água ou vigia.

Assim, durante os anos, o Chafariz Imperial testemunhou 
ao seu redor a urbanização da praça. Ao seu lado, construiu-se 
um primeiro “Chalé” de madeira (1882), que, mais para o final 
do séc. XIX, foi alterado duas vezes; na última reforma, foi mo-
dificada a sua cobertura, acrescida de decoração refinada em 
lambrequim. O chafariz manteve-se até o início do séc. XX com 
a sua configuração original (sem a casinha de vigia). O tanque 
original, pelas imagens conhecidas, não parecia ser de ferro, mas 

Chafariz Imperial (1866). 
Junto ao “Recanto Europeu” do 
Parque Farroupilha, o popular 
“Parque da Redenção”. Foto: 
15/1/2022.

Imagem mais antiga do Chafariz “Conde d’Eu” ou Chafariz da Praça do Mercado 
(depois Praça Conde d’Eu e atual Praça 15 de Novembro). Único sobrevivente de uma 
era - o Chafariz Imperial. Em 1925, foi transferido para o outro lado do Mercado. Em 
1941, para a Redenção.

Página seguinte:

Planta de Porto Alegre. 
Realizada pela eng. militar João 

Cândido Jacques, Litografia 
J. Alves Leite Sucessor, de 

1888. Constam marcados os 
8 chafarizes monumentais 

europeus. 
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de cantaria. Em 1911, ficou pronto o atual Chalé, em alvenaria, 
com dois pisos, telhado com lambrequim, gradis de ferro forjado 
em estilo art nouveau e decoração com frisos e elementos de ferro 
fundido. Em 1926, possivelmente por estar muito próximo a este 
novo e maior “Chalé”, o Imperial foi transferido. 

O novo local se situava bem próximo, junto à face leste 
do Mercado Público, no centro da nova “Praça do Mercado”, 
construída sobre o local aterrado em 1919 e onde funcionaram 
antigamente as docas do mercado, depois chamada Praça Pa-
robé (atualmente onde fica o terminal de ônibus Rui Barbosa). 
O chafariz ficou instalado por mais alguns anos na praça, num 
sítio excelente, projetado para recebê-lo. Ali, o antigo tanque 
foi substituído por um novo, de alvenaria, com oito adornos 
(carrancas) laterais e vasos sobre a amurada do tanque. Dentro 
dele, dois curiosos esguichos em forma animal. Possivelmente 
em 1941, mas antes da famosa enchente, o chafariz foi nova-
mente transferido, desta vez para o Parque Farroupilha. Foi 
instalado em um local bastante apropriado, junto ao “Recanto 
Europeu”. No local, conseguiram refazer o mesmo tanque de 
alvenaria anterior. Entre os anos de 1998 e 1999, ele passou 
por restauro. 

Com os anos, o local ficou degradado, com problemas 
estruturais, alagamentos no entorno e má conservação das 
funções hidráulicas do tanque e chafariz. Em 2019, foi realizada 
uma ampla revitalização do conjunto. Foi o chafariz novamente 
posto a restauro, completo, como jamais passou desde 1865; 
o entorno recebeu obras civis de prevenção de alagamentos e 
novo ajardinamento. O restauro foi levado a cabo pelo Sindicato 
das Indústrias da Construção Civil (Sinduscon-RS), por meio 
de seu projeto “Construção Cultural”, com verbas da Lei de 
Incentivo à Cultura do Rio Grande do Sul e com participação 
da prefeitura de Porto Alegre. Durante os oitenta anos em 

que o Chafariz Imperial se encontra no Parque Farroupilha, 
ele integrou-se à paisagem, virou cartão-postal entre os mais 
divulgados do parque. 

Os demais seis chafarizes monumentais franceses desapa-
receram, sendo removidos sem deixar vestígios, possivelmente 
entre cerca de 1900 e 1912, ano em que foi retirado o chafariz da 
frente da Alfândega. Eram de propriedade da província, arren-
dados para os concessionários dos serviços de água, inicialmente 
a Cia. Hidráulica Porto-Alegrense, os quais acabaram ficando 
para esta companhia. Mesmo sendo desativados aos poucos, 
por serem “gravosos para a Companhia” (Franco: 1992:19), 
permaneceram nos seus locais, com certeza até cerca de 1900, 
pois constam perfeitamente localizados, sinalizados, em plantas 
de Porto Alegre realizadas por volta dessa época. 

Na primeira, cuja data mais provável é 1869,[42] a «plan-
ta da cidade de porto alegre / capital da prov. de são 
pedro do rio grande do sul», eles aparecem com a sinaliza-
ção «a: chafarizes da Comp. Hydráulica», todos os oito. Na planta 
elaborada pelo eng. Henrique Breton, de 1881, impressa na Lito-
grafia e Tipografia E. Wiedmann, também todos os chafarizes 
figuram sinalizados, até mesmo a bica da vertente que existia 
atrás dos terrenos do atual Palácio Piratini, na Rua Fernando 
Machado, também utilizada pela Cia Hidráulica. Na planta do 
eng. militar João Cândido Jacques, impressa na Litografia J. 
Alves Leite Sucessor, de 1888, idem. 

Num material bastante sui generis, um mapa comercial 
da região central de Porto Alegre, representada em formato 
esférico, onde constam o nome e a localização de diversos es-
tabelecimentos anunciantes, produzido em 1900 pela empresa 
de “comunicação” S. R. Weiss & Cia, todos os oito chafarizes 
figuram em seus sítios originais, identificados, cada um, por 
um minúsculo desenho de chafariz. Na «planta da cidade 

CHAFARIZES
EUROPEUS
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de porto alegre – org. pela in-
tendência municipal», de 1916, 
as praças onde se encontravam os 
chafarizes constam desenhadas com 
arvorezinhas e alguns detalhes bem 
pitorescos, porém, sem nenhum 
ícone, marca ou similar que pos-
sa lembrar a instalação ali de um 
chafariz. Em 1916, portanto, eles já 
estavam sumidos há algum tempo. 
Onde foram parar esses seis chafa-
rizes monumentais de ferro fundido 
importados da França? 

Os dois primeiros chafarizes 
instalados em Porto Alegre, portan-
to, antes do Chafariz dos Cinco Rios 
(de mármore, na Praça da Matriz), 
foram os da Praça do Portão e da 
Alfândega. O mais corrente é que 
foram inaugurados pelo Imperador 
Dom Pedro II, em 29 de outubro de 
1865,[43] quando o monarca visitou 
Porto Alegre vindo de Uruguaiana, 
onde havia acompanhado o cerco e 
a libertação daquela cidade, antes 
ocupada pelo exército paraguaio. 
Esses chafarizes também aparecem 
numa gravura bastante reprodu-
zida,[44] elaborada pelo fotógrafo 
e pintor Balduin Röhrig,[45] com 
cópias impressas na Litografia de 

Emílio Wiedmann, com o objetivo de dedicá-la e oferecê-la a Dom 
Pedro II na sua passagem pela cidade. Nela, constam retratados 
os prédios mais importantes da capital da província à época, com 
cada um desses dois chafarizes a ilustrar uma das laterais, em 
destaque em relação às demais imagens.[46] 

O Chafariz da Alfândega [“Chaf. da Imperatriz”] foi ins-
talado na Praça da Alfândega, fronteiro à Rua dos Andradas, 
entre esta rua e o prédio da antiga Alfândega (localizado onde 
hoje se encontra a estátua do Gen. Osório). Este chafariz é uma 
peça bem documentada por fotografias e desenhos de época. Em 
1881, ele foi representado numa ilustração de Araújo Guerra, 
em O Século, em que é retratado o desfile do carnaval daquele 
ano. Nessa reprodução, o chafariz está como pano de fundo do 
desfile dos carros alegóricos, “que se concentravam na Praça 
da Alfândega e percorriam as ruas do centro”. Em algumas 
fotografias percebe-se que o chafariz, durante um período, foi 
pintado de branco – um recurso próprio daqueles tempos para 
que a peça parecesse de mármore. A mais importante iconografia 
do chafariz registra a sua inauguração (29 de outubro de 1865), 
tomada por Luiz Terragno (1831-1891), um dos 
mais significativos fotógrafos de Porto Alegre no 
séc. XIX. Esta fotografia também é muito valiosa 
pela nitidez e pelo que revela do contexto de uma 
comemoração pública naquela época: presença do 
povo, militares, religiosos e nobreza. 

O Chafariz da Alfândega possuía uma con-
figuração muito similar ao Chafariz Imperial. O 
da Alfândega tinha uma base menor, mais esguia, 
e não havia nessa base as quatro carrancas de leão 
(do Imperial), mas quatro carrancas femininas. A 
quantidade de máscaras na borda da bandeja tam-
bém era menor, sendo oito máscaras femininas, 

do modelo em que o rosto tem um enfeite na cabeça em forma 
de concha. Para melhor visualizar no que se constituía este 
chafariz, observe-se que ele era praticamente igual ao Chafariz 
do Calçadão (aprox. 1874), em boas condições e hoje localizado 
no Centro de Pelotas (também este chafariz tem a autoria de 
Carrier-Belleuse).

O Chafariz da Praça do Portão [“Chafariz Princesa Isa-
bel”], atual Praça Conde de Porto Alegre, aparece na gravura de 
Röhrig sendo coroado por uma estátua feminina alada e seminua 
– representando possivelmente alguma divindade greco-romana, 
assentada sobre uma estrutura semelhante a uma maquete de um 
templo grego, cujas quatro faces possuíam figuras de meninos 
segurando jarros, dos quais vertia a água para a taça central da 
peça. A base do chafariz era bastante significativa no porte e 
nos detalhes: quatro carrancas de figuras infantis lançando água 
para o tanque principal. A questão é se este chafariz, tal qual está 
na gravura de Röhrig, foi o modelo efetivamente instalado na 
Praça do Portão. Quanto ao Chafariz da Alfândega na referida 
gravura, comprovou-se ser o mesmo.

Do Chafariz da Praça do Portão, a presente pesquisa não 
localizou nenhuma fotografia comprovadamente dele ou sufi-
cientemente nítida a comprovar do que se constituiu o modelo 
instalado. Há uma prancha nos catálogos da fundição Durenne 
que é praticamente igual ao chafariz da gravura de Röhrig. A 
única diferença é a estátua superior. Mas isso era comum, pois 
o cliente poderia montar o chafariz como quisesse, em partes: 
bandeja de um modelo, estátua de outro, taças de um terceiro, 
e assim sucessivamente. Uma fotografia que seria da “Praça do 
Portão” se encontra na coleção do Dr. Ronaldo Bastos, na qual 
não se pode visualizar perfeitamente o chafariz, mas pelo perfil 
aparenta se tratar de um chafariz mais similar ao instalado na 
Praça da Alfândega. A reprodução destacada desses dois chafa-
rizes por Röhrig mostra que, em 1865, eles eram obras de arte 
ao ar livre que orgulhavam a cidade. 

O terceiro chafariz de ferro a ser instalado possivelmente 
tenha sido o da Praça da Caridade [“Chafariz Princesa Leopol-
dina”], atualmente Praça Dom Feliciano, como se deduz do 
relatório de receita da Cia. Hidráulica. Num álbum com foto-
grafias de 1888, do estúdio Ferrari & Irmão (Carlos e Jacinto), 
percebe-se que esse foi o mais significativo chafariz francês que 
Porto Alegre possuiu, em nosso juízo. Era uma versão do mo-
delo do “grande chafariz apresentado por Antoine Durenne na 
Exposição Universal de Londres, em 1862” (Fontes, 2001:22), 
projeto do escultor Jean-Baptiste-Jules Klagmann (1810-1867). 
Na Praça da Caridade, porém, foi montado este chafariz com 
escala menor ao dito “original”, da metade do tamanho do que 
hoje se encontra em Edimburgo, capital da Escócia – o “Chafariz 
Ross”. Muito mais perto da capital gaúcha, existe outro igual ao 
chafariz porto-alegrense, o célebre Chafariz das Nereidas, em 
Pelotas.[47] O pelotense, é, portanto, também metade do tama-

Imagem ampliada da gravura de 
Röhrig, imagem do Chafariz da 
Praça do Portão. 

Chafariz da Praça da Caridade (Santa Casa), atual Praça 
Dom Feliciano. Detalhe de fotografia de Ferrari & Irmão que 

mostra o chafariz em 1888 (FSB/MPA). Chafariz de modelo 
central - base e alegorias superiores - igual ao que compõe 
o Chafariz das Nereidas (Pelotas). Esse mesmo modelo do 

Chafariz da Caridade existe hoje em Huesca, Espanha.  
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nho que o seu irmão escocês; porém, possui mais elementos, 
especialmente as peças que efetivamente compunham o modelo 
dito “original”, apresentado em Londres (1862): as quatro está-
tuas de nereidas montadas sobre cavalos marinhos, em volta do 
conjunto principal, dentro do tanque exterior. 

O Chafariz da Praça da Caridade, assim, possuía oito es-
tátuas de ninfas (sereias) que jorravam água para o tanque prin-
cipal, cada par junto a uma carranca leonina. A grande bandeja 
superior era dividida em quatro espécies de gomos, decoradas em 
estilo mais próximo ao rococó, com profusão de vinte e quatro 
máscaras femininas nas bordas, por cujas bocas a água vertia 
aos tanques e bandejas abaixo. Em torno do eixo superior, em 
assentos, havia alegorias sedestres que representavam as ciências 
(estátua de Urânia, deusa da Astronomia), a Pintura, a Música 
e a Indústria (estátua segurando na mão direita uma espécie de 
pistão). No topo, o chafariz da Praça da Caridade possuía um 
imenso arremate por onde a água vertia, semelhante a uma cober-
tura ou “guarda-chuva”. Essa configuração do extinto Chafariz 
da Praça da Caridade é praticamente a mesma do Chafariz das 
Musas [Fuent d’as Musas, em aragonês, 1885], que se encontra 
em Huesca, Espanha. Estranhamente, o Chafariz da Praça da 
Caridade, com sua notável configuração, passou praticamente 
imperceptível pela literatura porto-alegrense. 

Como induzem os relatórios da Cia. Hidráulica, o quarto 
chafariz a ser instalado muito provavelmente foi o da antiga Praça 
da Harmonia [“Chafariz Duque de Saxe”], atual Praça Brigadeiro 
Sampaio. Conforme Athos Damasceno, a praça era “o jardim 
dos poetas provincianos”.[48] Archymedes Fortini, por sua vez, 
menciona que por volta de “1870 [1866] a Câmara substituiu 
a bica [da Praça da Harmonia] por artístico chafariz fundido 
na França, e que também lá esteve até 1924 [sic]. Onde está 
atualmente? Só Deus sabe” (Fortini, 1962:62). Walter Spalding 
escreveu a história da Praça da Harmonia, “com seu belo chafariz 
de ferro” (Spalding, 1967:199). Numa fotografia reproduzida 
por Archymedes Fortini (Fortini, 1962:62), constata-se que ele 
era muito similar ao modelo de chafariz que hoje se encontra 
na Praça Xavier Ferreira, em Rio Grande. Era, portanto, um 
chafariz de porte, o maior em tamanho que Porto Alegre já teve. 

Sua autoria também é de Carrier-Belleuse. Porém, nesse 
chafariz, procedeu-se o uso, como uma de suas partes – o ele-
mento superior da peça, que dá nome ao Chafariz –, de uma cópia 
exata de obra consagrada na História da Arte: o conjunto das 
Três Graças. Elas foram reproduzidas em ferro fundido de obra 

pertencente ao Museu do Louvre (Paris), esta em mármore, que 
pertencia à tumba de Henrique II, incorporada em 1817 àquele 
museu, de autoria de Germain Pilon (1528-1590).[49] Este con-
junto representa as mitológicas Três Graças (do grego Cárites): 
Aglae, Talia e Eufrosina, filhas de Vênus, deusa da beleza e da 
graça. “Formosas, davam-se as mãos como se preparassem para 
dançar” e “presidiam às boas ações e dispensavam aos homens, 
amabilidade, jovialidade e outras qualidades que constituem 
o encanto da vida” (Figueiredo, 1961:74). Os museus vendiam 
cópias exatas de suas esculturas, em gesso. As fundições com-
pravam e pagavam para as reproduzir em sua indústria.

A diferença do Chafariz da Praça da Harmonia – também 
conhecido fora do contexto porto-alegrense como Chafariz das 
Três Graças, em razão de seu elemento principal – e do modelo 
similar existente em Rio Grande é que a base do extinto em 
Porto Alegre era bem maior, com mais elementos: quatro nichos 

Chafariz da Praça da Harmonia. Acima: Imagem do chafariz no final do séc. XIX. 
À direita, a prancha de um dos catálogos da Durenne (Sommevoire, França) mostra 
o conjunto das Três Graças do Chafariz Praça da Harmonia, inclusive com o mesmo 
pedestal, que poderia variar, ao gosto do cliente, uma vez que eram produtos 
modulares. Cortesia: Élisabeth Robert-Dehault - Association pour la Sauvegarde et la 
Promotion du Patrimoine Métallurgique haute-marnais (ASPM).
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Chafariz da Várzea. Imagem mostra 
a Várzea descampada, por volta da 
déc. de 1870, uma vez que percebe-
se o chafariz cercado, com a guarita 
do cuidador ou vendedor da água. 
Onde está a árvore hoje se encontra 
o atual prédio Parobé (UFRGS). Seu 
modelo possivelmente era o mesmo 
ou muito similar ao Chafariz do Alto 
da Bronze.

Chafariz do Alto da Bronze. Reproduzido em Spalding, 
1967. Ao fundo, o Lago Guaíba.

Prancha do Catálogo Durenne com o modelo completo do Chafariz do Alto da 
Bronze. Escultor Auguste Seydoux (1801-1878), o elemento central. Cortesia: ASPM.

com figuras infantis sobre animais marinhos fictícios, de cujas 
bocas vertia água ao tanque principal. O Chafariz da Harmonia 
foi adquirido exatamente como consta em um dos modelos do 
Chafariz das Três Graças, entre as suas composições possíveis 
sugeridas nas pranchas dos catálogos da Fundição Durenne.    

O Chafariz da Várzea [“Chafariz São Pedro”, conforme 
Fortini] também foi pouco registrado por imagens e citações lite-
rárias, sendo instalado na enorme região que foi doada à Câmara 
de Porto Alegre em 1807 pelo governador da província, Paulo 
José da Silva Gama, a ser destinada à conservação de gado para 
o abate – área conhecida inicialmente como Potreiro da Várzea. 
Sendo assim, este chafariz francês foi o primeiro equipamento 
urbano a ser instalado no local que veio a transformar-se em 
histórico com o decorrer dos anos, o qual, sete décadas depois, 
foi transformado em Parque Farroupilha, hoje um dos principais 
cartões-postais de Porto Alegre. 

Em 1826, Dom Pedro I negou à Câmara a permissão 
para lotear a Várzea, reservando-a também para exercícios mi-
litares.[50] Essa possibilidade de loteamento ainda aparecia em 
mapas de 1837 e 1839. No mapa de 1839, documento ricamente 
detalhado do que era Porto Alegre em meio à Guerra dos Far-
rapos, a vasta área consta marcada com traçados de tanque e 
canais de escoamento de água, bem como de arruamento, sob a 
legenda: “82. Várzea grande em projeto de nova cidade”. Com 
os anos, a área perdeu partes para outros fins, como em 1872 
para o atual Colégio Militar. Na última vez, em torno de 1972, 
perdeu área com canteiros e monumentos para a construção do 
Viaduto Imperatriz Leopoldina (1974). Em 1870, a Várzea passou 
a ser referida como “Campo do Bom Fim”; em 1884, “Campo da 
Redenção”, denominação em homenagem à libertação de parte 
dos escravos porto-alegrenses em ato abolicionista realizado 
no local. Em 19 de setembro de 1935, a Redenção recebeu a sua 
denominação oficial pelo Decreto Municipal n.º 307. 

O Chafariz da Várzea localizava-se, portanto, original-
mente no vasto descampado que compunha a área da várzea, sem 
nenhuma vegetação ou construção próxima. Hoje, o local exato 
onde foi instalado corresponde ao meio da atual Rua Sarmento 
Leite, em frente à Rádio da Universidade, Campus Central da 
UFRGS.[51] Pela fotografia localizada (s/d)[52] que mostra o 
imenso local original, o chafariz não pode ser identificado em 
seus ornamentos e demais características. Mas percebe-se a 
configuração da peça em pleno uso de suas atribuições: cercado, 
com guarita, prestando serviços de distribuição de água para a 
população. Com os anos, a urbanização foi crescendo em seu 
entorno, com a área da antiga Várzea encolhendo cada vez mais. 
No primeiro ano do séc. XX, o local do chafariz era simples-
mente o meio da Rua da Conceição (depois Sarmento Leite), e 
a peça pôde testemunhar em sua volta um grandioso evento, a 
Exposição Estadual de 1901. Em 1907, o chafariz foi retirado.

O Chafariz do Alto da Bronze [“Chafariz Príncipe Au-
gusto”], atual Praça General Osório[53], foi instalado após a de-
sapropriação do terreno, em janeiro de 1866, sendo instalado 

provavelmente no segundo semestre daquele ano. Ele era tam-
bém um pouco menor e menos ornamentado do que o Chafariz 
Imperial e trazia, sobre sua bandeja principal, duas figuras de 
meninos abraçando o eixo central. É igual ao chafariz que ainda 
existe, abandonado em Pelotas, na Praça Cipriano Barcelos. A 
configuração do Chafariz do Alto da Bronze, provavelmente, era 
a mesma do Chafariz da Várzea. 

Pelas referências localizadas, constata-se que esses equi-
pamentos urbanos e seus terrenos eram propriedade pública. 
Fossem propriedade particular, ainda existiriam? Afinal, até o 
mais valioso de todos os chafarizes do séc. XIX foi simplesmente 
alienado pela prefeitura. Imagine-se, nos dias de hoje, se a capi-
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Galpões das fundições 
Durenne onde foram feitos 
os chafarizes monumentais 
de Porto Alegre, instalados 
em 1865 e 1866. Um postal 

de cerca de 1900 e o 
mesmo galpão em 2014. 

Hoje, funciona como uma 
fundição industrial e mantém 

demonstrações aos turistas 
sobre o sistema de fundição.

tal gaúcha possuísse tal peça hidráulica de mármore – única no 
mundo em sua composição e evocação. A mesma afirmação pode 
ser feita a respeito dos chafarizes de ferro fundido, sofisticados 
equipamentos urbanos de conceituada origem. Tais peças da 
arte industrial francesa do séc. XIX, as Fontes d’Art, para se ter 
uma ideia de sua importância, são em seu conjunto considerados 
Patrimônio Cultural tombado na cidade do Rio de Janeiro, con-
forme o Decreto Municipal n.º 19.011 (5 de outubro de 2000), 
assinado pelo Prefeito Luiz Paulo Conde.

O que chama a atenção para os sete chafarizes de ferro 
fundido que foram instalados em Porto Alegre, entre 1865-66, 
é a sua incomum procedência, exclusiva da Fundição de Antoine 
Durenne. Da mesma forma, na década seguinte (1870’s), para 
acompanhar o exemplo de Porto Alegre, foram trazidos da mes-
ma fundição os chafarizes monumentais para Pelotas (quatro) 
e Rio Grande (quatro). Isso não ocorreu em nenhuma região 
conhecida, nem na França. Foi algo de extrema significância que 
os governantes e empresários de uma longínqua província sul-a-
mericana tenham, para o abastecimento de água potável, decidido 
instalar obras de arte, caras (as peças francesas e o italiano de 
mármore), de complexo funcionamento, ao mesmo tempo para 
prestar serviço público e embelezar o espaço urbano, com arte 
original e reproduções de obras de museus europeus. Conjuntos 
insólitos, nudez e sensualidade (Chafariz das Nereidas, Pelotas) 
no espaço público. 

No resto do Brasil, em cidades como Rio de Janeiro, Recife, 
Olinda e Salvador, os chafarizes e as estátuas em ferro fundido 
de origem na região do Haute-Marne, França, vieram predomi-
nantemente da Fundição Val d’Osne. Salvador foi a única cidade 
cujos chafarizes franceses vieram no mesmo contexto de Porto 
Alegre, Pelotas e Rio Grande, o abastecimento de água. Porém, 
na capital baiana, os chafarizes desativados tiveram suas partes 
espalhadas para embelezar a cidade. Em Porto Alegre, ao que tudo 
indica, essas peças, hoje itens caríssimos em leilões e no comér-
cio de antiguidades pelo mundo, viraram ferro-velho. A capital 
gaúcha perdeu nada menos que sete chafarizes monumentais 
europeus; Pelotas e Rio Grande, cada uma, perdeu um chafariz 
monumental francês. Depreende-se isso porque essas peças, fáceis 
de identificar, mesmo que desmontados os chafarizes, não foram, 
até o presente, localizadas por este autor. 

O séc. XIX, na distante Província de São Pedro, não deixou 
de surpreender com a presença de arte significativa, produção 
desconhecida em nossa historiografia e no estudo da arte, des-
velada com a primeira edição deste livro (2004) e com o livro 
“Fontes d’Art au Rio Grande do Sul” (2009). Naquela época, 
chafarizes europeus também conviveriam, vinte anos depois, 
com a estátua do Conde de Porto Alegre, o primeiro monumento 
a herói no Rio Grande do Sul. O momento da instalação desses 
monumentais chafarizes (1865-1866), não nos esqueçamos, foi 
durante o início da terrível Guerra do Paraguai, sendo Porto 
Alegre um dos centros de mobilização do país. Tal fato afetou 
a cidade. Por exemplo, constou no Relatório do presidente da 
província (16 de abril de 1866) que, “com a aglomeração de 
tropas” na capital, “e na falta absoluta de edifícios que lhe ser-
vissem de quartéis”, foi utilizado o Theatro São Pedro “para o 
alojamento” militar, o que resultou em “estragos no edifício”. Os 
chafarizes franceses, assim, embelezaram tempos de sangrenta 
guerra continental.

Posteriormente, como veremos, outras estátuas e chafa-
rizes franceses importados das fundições Val d’Osne e Durenne 
foram instalados em Porto Alegre, dessa vez com a função de 
decoração, interna e externa, de suntuosos edifícios.

É necessário, por último, reforçar que o italiano Chafariz 
dos Cinco Rios, de mármore, que tinha as representações do 
Guaíba e dos rios que o formam, constitui-se como o primeiro 
monumento público de Porto Alegre (arte comemorativa, ho-
menagem à formação da cidade), sendo instalado em 1866, na 
Praça da Matriz. Embora os escassos elementos disponíveis sobre 
a origem e, principalmente, o contexto de autoria dessa obra, 
que muito provavelmente teve como seu mentor o arquiteto José 
Obino, seus resquícios, mutilados e descaracterizados, ainda se 
encontram instalados em Porto Alegre.

Abaixo, à esquerda, armazém da Fundição Durenne, onde foram feitos os chafarizes 
de Porto Alegre, até o presente funcionando e realizando demonstrações (foto 
do autor, 2014). Ao centro, o célebre empresário Antoine Durenne (1822-1895). À 
direita, modelos nos depósitos (2014), onde se vê modelos que existiram em Porto 
Alegre e que existem ainda em Rio Grande e Pelotas. 
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Estátua de ferro [ca. de 1925]
Possível Fundição Val d'Osne
Campo de Redenção
(Parque Paulo Gama)

Estátua-luminária decorativa que 
aparece em poucas fotografias, a qual 
existiu junto à pequenina ilha do lago 
do “Parque Paulo Gama”, existente 
até hoje no Parque Farroupilha junto 
ao Viaduto Imperatriz Leopoldina. 
É possível que tenha sido adquirida 
para decorar esse espaço novo da ci-
dade (Parque Gama). Em fotografias 
antigas, a ponte de ferro que acessava 
a ilha parece ser a mesma que havia 
junto ao ambiente da gruta da Pra-
ça 15 de Novembro, local desativado 
por volta de 1925, do qual também 
transferiu-se o Chafariz do Menino 
com a "Cornucópia" para o mesmo 
Paulo Gama [ver pág. 204]. A estátua 
muito provavelmente corresponde ao 
modelo do Catálogo da Fundição Val 
d’Osne (ca. 1900), prancha PL 619, 
“statues” modelo 429, detalhe ao lado. 
O pedestal da estátua, também de fer-
ro fundido, parece corresponder aos 
modelo da prancha PL 567, “piédes-
taux”, BE ou ED.

A estátua despareceu sem deixar 
rastros. Não encontramos imagens 
da mesma em outros locais, como foi 
comum em Porto Alegre, peças ao ar 
livre transitarem em vários espaços.

À esquerda, o possível modelo (429) da está-
tua de ferro do  lago do Parque Paulo Gama.

Postal antigo. Ilha do lago do Parque Paulo Gama, primeira parte da área da Redenção a ser urbanizada com paisagismo, equipamento de passeio e lazer. Gestão do Prefeito Otávio Rocha (1924-28).

Fotos de aprox. 1926-1930, 
que mostram a ilha do lago 
do "Parque Paulo Gama" com 
a estátua-luminária da Val 
d'Osne.

Estátua de mulher [1940]
Parque Farroupilha

Estátua de mulher seminua, tal-
vez uma índia ou personagem não 
identificado. Possivelmente execu-
tada em cimento armado, esteve um 
período instalada na pequena “ilha” 
(onde havia um esguicho de água) do 
lago do parque, projetado por Alfred 

Agache em 1928 e construído para a 
Exposição do Centenário Farroupilha 
(20/9/ 1935 – 15/01/1936). A estátua é 
vista em fotografias de meados da dé-
cada de 1940. Praticamente ausente da 
historiografia da cidade a sua origem 
e o seu destino.

Projeto de Alfred 
Agache para a 
área da Redenção.
Desenhado no Rio 
de Janeiro, datado 
de 9/12/1928. 
Nanquim em 
papel de linho, 
AHPA.

Estátua de mulher no lago do Parque Farroupilha.
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Chafariz do Menino com a Concha (ou "Menino da Cornocópia"), 1884, Praça 15 de Novembro. No Parque "Paulo Gama" (hoje Parque Farroupilha) a partir de cerca de 1925.
Foto de 1999. Hoje a pequena estátua histórica francesa de ferro fundido, depredada, encontra-se recolhida. pela prefeitura.
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Estatuária em equipamentos 
hidráulicos e fontes artísticas

Chafariz adquirido pelo governo 
da província (junto com outros seis 
de ferro fundido) para ser arrendado 
para a concessionária Cia. Hidráulica 
Porto-alegrense fornecer água para 
a população e, consequentemente, 
adornar a cidade. Inaugurado em 29 
de outubro de 1865 [ver fotografia na 
pág. 28], pelo Imperador Dom Pedro 
II (Spalding, 1967:145), juntamente 
com o Chafariz da Praça do Portão. É 
obra da Fundição Antoine Durenne, 
localizada em Sommevoire, Depar-
tamento de Haute-Marne, Região da 
Champagne-Ardenne, França. Seu 
modelo era uma variação do único 
desses chafarizes que sobreviveu até 
os dias atuais: o “Chafariz Imperial” 
(atualmente no Parque Farroupilha). 

Em 1902, décadas depois de o 
chafariz perder suas funcionalida-
des hidráulicas, houve a possibili-
dade de transferi-lo para o Campo 
da Redenção (área que atualmente 
é o Parque Farroupilha), conforme 
noticiou A Federação: “À intendência 

municipal concedemos [Cia. Hidráu-
lica] a autorização solicitada para re-
mover para o Campo da Redenção o 
chafariz existente na praça Senador 
Florêncio, onde nenhuma renda dá 
[...] correndo por conta da munici-
palidade todas as despesas com o 
serviço completo para ser colocado 
e ligado às obras da empresa naquele 
local. Segundo comunicação da in-
tendência nada tem a opor o governo 
do estado à mudança do chafariz” (6 
set. 1902). Mas a retirada do chafa-
riz não ocorreu como o planejado. 
Até 1904 podem-se localizar notas 
em imprensa, com o chafariz sendo 
até mesmo ponto de encontro para 
bandas de carnaval (A Federação, 22 
fev. 1904). Este chafariz foi, enfim, 
retirado a partir da manhã de 3 de 
outubro de 1912, muito provavelmen-
te sendo o último dos sete chafarizes 
franceses a ser removido, destruído. 

O Chafariz da Alfândega era mais 
semelhante ainda com o chafariz 
atualmente existente no calçadão de 
Pelotas, por seus ornamentos serem 
mais simples que os do “Imperial”. 
Sua existência é bem documentada 
por meio de fotografias e ilustrações, 
onde se nota que durante um bom 
tempo de sua existência era pinta-
do de branco, um costume europeu 
para imitar o mármore adotado aqui. 
Sumiu por completo, possivelmente 
nos primeiros anos do séc. XX. Foi 
instalado em frente à antiga Alfân-
dega, fronteiro à Rua da Praia (Rua 
dos Andradas), “situado na parte 
fronteira do local em que foi edifi-
cada a sede do Clube do Comércio” 
(Mazeron, 1946:8).

Chafariz da Alfândega [1865 – 1912]
Albert-Ernest Carrier-Belleuse
Praça da Alfândega

Chafariz da Antiga Alfândega, 1865-1912. Praça da Alfândega (FSB/MPA).

O Chafariz da Antiga Alfândega 
(1865). A prancha do Catálogo 
Durenne [PL 354 Vasque L], imagem 
cortesia da ASPM.
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Uma reprodução fidedigna do 
chafariz que existiu na antiga Praça do 
Portão (atual Praça Conde de Porto 
Alegre) aparece com destaque numa 
gravura de Balduin Röhrig (abaixo), 
elaborada para marcar a visita de Dom 
Pedro II a Porto Alegre, quando o 
Imperador retornou de Uruguaiana, 
libertada das mãos do exército de So-
lano Lopes, no início da Guerra do 
Paraguai (1865). A imagem mostra um 
chafariz encimado por uma estátua 
feminina alada e seminua. Num dos 
catálogos da Fundição Durenne, onde 
foi fabricado, o chafariz aparece com 
uma variação desse modelo, porém 
com outra figura alegórica como ar-
remate superior. O chafariz pode ter 
sido retirado logo antes da remoção 
da estátua do Conde de Porto Alegre 
da Praça da Matriz para a Praça do 
Portão. 

Chafariz da Praça do Portão, 
[1865 – ca. 1910]
Praça do Portão (atual Praça Conde de 
Porto Alegre)

Imagem acima: o Chafariz da Praça do Portão 
na gravura de Röhrig, considerada de 1865. Ao 
lado, a prancha do catálogo Durenne [PL 353 Vas-
que K], correspondente à maior parte do mo-
delo comprado pela Cia. Hidráulica para Porto 

Alegre. Imagem, cortesia da ASPM.
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*Ver fotografia do chafariz na pág. 32. 

Esta obra era uma versão menor 
em escala e reduzida no número de 
ornamentos do modelo de chafariz de 
ferro fundido apresentado pela Fun-
dição Antoine Durenne na Exposição 
Universal de Londres, em 1862, lá ins-
talado até 1872. Posteriormente esse 
chafariz teria sido transferido para a 
capital da Escócia, Edimburgo, sendo 
o mesmo que lá se encontra até hoje, 
conhecido como “Chafariz Ross”. Foi 
modelado pelo escultor ornamentista 
Jules Klagmann (1810-1867), com a co-
laboração de seu aluno Choiselat. A 
versão porto-alegrense foi instalada, 
muito provavelmente, em princípios 
de 1866, na antiga Praça da Caridade, 
em frente à Santa Casa de Misericór-
dia (atual Praça Dom Feliciano). Em 
pouco tempo, o chafariz perdeu suas 
utilidades originais, a venda de água 
potável pela Cia. Hidráulica, e assim, 
possivelmente, foi perdendo seu atri-
buto ornamental principal, a água jor-
rando, e foi ficando degradado. Por 
este motivo, em 1885, surgiu no jornal 
A Federação, na habitual coluna «Cou-
sas Municipais», uma reclamação do 
dito “Fiscal honorário”: “É ocasião de 
lembrar-vos [senhores vereadores] a 
necessidade de acelerar a remoção das 
ruínas do antigo chafariz [na Praça da 
Caridade], afim de poder ser a praça 
desimpedida daquele obstáculo para 
a sua arborização. Ainda mais: se não 
mandardes colocar uns frades para 
resguardar os lajedos que margeiam 
esta praça, os carros em pouco tempo 
darão conta deles” (27 abr. 1885). Até 
cerca o ano de 1910 foi retirado pela 
prefeitura, com destino provável de 
ferro velho.

O chafariz porto-alegrense não 
possuía o elemento superior da peça 
original: uma estatueta feminina, se-
minua, Ceres segurando uma sui generis 
cornucópia. Em lugar dessa alegoria 
ele possuía um imenso arremate se-
melhante a uma taça por onde a água 
vertia para a taça central (imagem do 
modelo ao lado). Na parte central do 
chafariz havia quatro estátuas sedes-
tres de musas, simbolizando as belas 
artes, a música, as ciências (pela as-
tronomia) e a indústria. A quantidade 
de ornatos era igualmente bem signi-
ficativa. Em sua base encontravam-se 
oito estatuetas de ninfas, que jorra-
vam água para o tanque principal. No 
centro de cada dupla de ninfas, uma 
carranca de leão jorrava água pela 
boca. Em Pelotas, no centro da Praça 
Coronel Pedro Osório, ainda existe 
um modelo igual ao de Porto Alegre, 
conhecido hoje como “Chafariz das 
Nereidas”. Todavia, acrescido da peça 
superior (Ceres) e acompanhado das 
quatro estatuas de nereidas cavalgan-
do cavalos marinhos (que o escocês 
Chafariz Ross não possui); este sim, de 
Pelotas, é o chafariz original completo, 
único modelo até hoje encontrado com 
a configuração da gravura original da 
Fundição Durenne, de 1862 [ver esta 
gravura em página dupla - f lip - em 
Alves, Fontes d'Art au Rio Grande do 
Sul, 2009, pág. 175].

Chafariz da Praça da Caridade
[1866 – ca. 1910]
Jean-Baptiste-Jules Klagmann 
Praça da Caridade (atual Praça Dom 
Feliciano)

Modelo completo do que foi o Chafariz da Praça da Caridade (1866), 
retirado da Praça da Caridade logo após 1900. Catálogo Durenne PL 
359 Vasque U. Imagem, cortesia da ASPM. Na parte central, duas das 
quatro alegorias visíveis, a Música e a Astronomia (Urânia).

Capa do Catálogo A. 
Durenne - Álbum 
Special n.º 10. Cortesia 
da ASPM.

Chafariz em Huesca, 
Espanha - Fuente de las 
Musas. Mesmo modelo 

do chafariz que existiu 
na Praça da Caridade 

(Praça Dom Feliciano), 
entre 1866 e a primeira 

década do séc. XX. 
Imagem: 2010. 
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Chafariz de ferro fundido execu-
tado pela fundição francesa A. Du-
renne, sob autoria de Albert-Ernest 
Carrier-Belleuse (1825-1927) Insta-
lado possivelmente em princípios de 
1866, na antiga Praça da Harmonia, na 
época a mais bela de Porto Alegre, em 
espaço hoje correspondente à Praça 
Brigadeiro Sampaio. Seu modelo era 
encimado pelas estátuas das mitoló-
gicas Três Graças (do grego Cárites): 
Aglae, Talia e Eufrosina, filhas de 
Vênus, deusa da beleza e da graça; 
“formosas, davam-se as mãos como 
se preparassem para dançar” e “pre-
sidiam às boas ações e dispensavam 
aos homens amabilidade, jovialidade 
e outras qualidades que constituem 
o encanto da vida” (Vitória, s/d:46 e 
Figueiredo, 1961:74). Em Rio Grande, 
no centro da Praça Xavier Ferreira, 
ainda existe um chafariz muito simi-
lar ao da Praça da Harmonia, também 
produto da Fundição Durenne, com a 
diferença apenas na espessura da taça 
central. As Três Graças desse chafa-
riz é cópia a partir de molde de gesso 
adquirido (licenciado) do Museu do 
Louvre, obra de Germain Pilon (1528 
- 1590) para a tumba de Henrique II 
(1519-1559).

O chafariz foi instalado em estru-
tura hidráulica e ponto já conhecido 
de chafariz/fonte (abastecimento de 
água)na Praça da Harmonia, como 
induz o Relatório da Província de 
4/5/1859: "Chafariz da Praça da Har-
monia: Está concluída a obra do cha-
fariz da Praça da Harmonia. Com 
os trabalhos de alvenaria, bomba, 
tubos, e mais acessórios se despen-
deu a quantia de vinte e cinco con-
tos setecentos e dois mil seiscentos 
e cinquenta e um réis. A fim de ser 
ela convenientemente conservada, 
mandei [Presidência da Província] 
entregar-lhe à Câmara Municipal".

A desmontagem e a destruição de 
mais este chafariz monumental fran-
cês deve ter ocorrido como os demais 
seis chafarizes de ferro fundido que 
desapareceram, por volta de 1910.  

Chafariz da Praça da Harmonia
[1866 – ca. 1910]
Carrier-Belleuse
Antiga Praça da Harmonia

Chafariz da Praça da Harmonia (1866), fotografia em 
Mazeron, 1928. Abaixo, prancha do Catálogo Durenne, PL 
360, Vasque V. Cortesia ASPM.
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Chafariz da Praça do Alto da Bronze (1866). Imagem: In Varella, 1940.

O chafariz francês de ferro fun-
dido do Alto da Bronze foi instalado, 
provavelmente, no ano de 1866 (inicio 
do funcionamento), no local da atual 
Praça General Osório, na Rua Duque 
de Caxias. Era pintado de branco e 
trazia sobre sua bandeja principal 
duas figuras de meninos abraçando 
o eixo central. Foi também produzido 
pela fundição A. Durenne. Desapare-
ceu, possivelmente, na primeira déca-
da do séc. XX, dando prosseguimento 
à saga porto-alegrense de sumir com 
chafarizes monumentais.

O modelo era muito similar ao 
chafariz que existe até hoje em Pelo-
tas, na Praça Cipriano Barcelos, cujo 
elemento central, as crianças em volta 
do eixo, são de autoria de Auguste 
Seydoux. [A prancha do Catálogo Du-
renne encontra-se na pág. 34].

Chafariz do Alto da Bronze
[1866 – ca. 1910]
Auguste Seydoux (elemento central)
Praça General Osório

Chafariz da Praça Cipriano Barcelos (1876), em Pelotas, 
em 6/7/2005. Praticamente o mesmo modelo dos 
chafarizes que existiram na Praça do Alto da Bronze 
(Praça Gen. Osório) e na Várzea, Campo da Redenção.

Chafariz possivelmente instala-
do em 1866, na extremidade norte do 
Potreiro da Várzea (posteriormente, 
Campo do Bom Fim, Campo da Re-
denção e Parque Farroupilha). O local 
exato que outrora abrigou o chafariz 
situa-se no meio da atual Rua Sarmen-
to Leite (antiga Rua da Conceição), 
em ponto que corta o atual Campus 
Central da UFRGS. Em 1884, com 
o avanço do urbanismo no local, o 
chafariz já constava no meio da rua, 
o que gerou uma reclamação do jor-
nal A Federação: “Lá fica o chafariz 
entupindo a rua da Conceição! Quem 
seria o autor da colocação dele em 
tal lugar? Quem mandou colocar não 
veria a rua da Conceição? Não deveria 
prever que esta rua havia de atravessar 
o campo [Bom Fim]? Ficará agora o 
chafariz estorvando trânsito? Quere-
rá a Companhia Hidráulica removê-lo 
dali para lugar mais conveniente?” (17 
mar. 1884, assinado pelo “fiscal hono-
rário”). Somente em 1907 o chafariz 
foi retirado, já não se encontrando 
mais no local em agosto daquele ano. 
Assim como os outros chafarizes mo-
numentais franceses, nada se soube 
dos seus destinos, sendo o mais pro-
vável o ferro-velho.

Pela única imagem localizada, o 
chafariz não permite ser identificado 
com os detalhes de seu modelo, mas, 
ao que tudo indica, é o mesmo modelo 
que hoje existe em Pelotas, na Cipria-
no Barcelos. Como os demais de ferro 
fundido, foi executado pela fundição 
francesa de Antoine Durenne.

Chafariz da Várzea 
[1866 –1907]
Várzea 
(depois Campo da Redenção)

Chafariz da Várzea. Vista do 
chafariz em postal da W. & L. 

Voigt, déc. de 1900 (acervo de 
Ronaldo Bastos). Seu local (antes 

o descampado da Várzea), já 
urbanizado, configurava-se como 

o meio da atual Rua Sarmento 
Leite. Fotografia possivelmente 

obtida do prédio da Beneficência 
Portuguesa, com a Praça Dom 

Sebastião em primeiro plano.

Detalhe do postal que 
mostra o chafariz. 
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Exemplar monumental de cha-
fariz em ferro fundido, que come-
çou a funcionar com o fornecimento 
(venda) de água provavelmente em 
princípios de 1866, como induzem 
os relatórios da época do governo da 
província. No chafariz, encontram-
-se três estátuas de crianças e belas 
carrancas por onde a água jorra. Foi 
instalado originalmente na Praça 
do Mercado (posterior Praça Paraí-
so, Praça Conde d’Eu, 1870, e atual 
Praça Quinze de Novembro, desde 
1899). Em junho de 1926, o chafariz 
foi transferido para um local bem 
próximo: a “nova Praça Parobé”, re-
modelada, em frente ao lado oriental 
do Mercado Público (hoje terminal 
de ônibus Rui Barbosa). A Federação 
noticiou em 11 de maio de 1926 que 
as obras da praça “já iam bastante 
adiantadas”, sendo o local destina-
do a “fornecer sombra abundante na 
parte externa” e “grandes gramados 
com ornamentação de f lores no in-
terior”, com as “entradas recebendo 
dois grandes caramanchões, com 
armações de cimento armado”, para 
“sustentar belas trepadeiras de ro-
sas”; “dentro de pouco tempo será 
colocada a bacia do chafariz central, 
que funcionará nos domingos e dias 
de feriado”. Em 27 de julho, foi inau-
gurada a “Praça Pereira Parobé” e 
o “chafariz que antigamente estava 
localizado na Praça 15 de Novembro. 
À inauguração assistiram muitas pes-

Chafariz Imperial (1866) junto ao primeiro Chalé da Praça 15 (reformado e com fina decoração de 
lambrequins). Postal Krahe & Cia. (cerca de 1900).

Chafariz Imperial, 1866
Carrier-Belleuse
Parque Farroupilha 

soas, tendo o chafariz começado a 
funcionar logo em seguida com per-
feita regularidade” (A Federação, 28 
jul. 1926). Em princípios de 1941, o 
chafariz foi novamente transferido, 
dessa vez para o Parque Farroupi-
lha, para um espaço especialmente 
preparado para recebê-lo, junto ao 
“Recanto Europeu”, quando o par-
que começava a tomar a forma de 
sua composição e paisagismo atual. 
Em 1998 e 2019, o chafariz passou por 
restauro e revitalização e encontra-se 
em boas condições. O restauro de 
2019 integrou o projeto Construção 
Cultural, do Sinduscon, sob proje-
to técnico da arq. Verônica Di Be-
nedetti. As estátuas e adornos nele 
empregados foram muito populares 
na América do Sul, no final do séc. 
XIX, como nos similares que existi-
ram ou que ainda existem em cidades 
como Pelotas (Rua Andrade Neves), 
Salamine (Colômbia), e Córdoba 
(Argentina), entre outras. Modelo 
da Fundição de Antoine Durenne, 
na cidade de Sommevoire (França), 
sob projeto artístico de seu mais 
profícuo escultor, A lbert-Ernest 
Carrier-Belleuse. 

De todos os sete chafarizes mo-
numentais de ferro fundido importa-
dos da França para o abastecimento 
d'água potável (1865-1866), foi o único 
que sobreviveu. Como exemplo, na 
década de 1870 Pelotas importou qua-
tro, e restam três, Rio Grande, idem.

Chafariz Imperial (1866) junto ao primeiro Chalé da Praça 15, possivelmente no final do séc. 
XIX., Arquivo Histórico do RS, Fotografia colorizada digitalmente por Cores da Memória.

Chafariz Imperial (1866) 
junto ao segundo (e atual) 
Chalé da Praça 15 (Postal, 

cerca de 1910.

Chafariz Imperial (1866) pouco depois de ser transferido para o seu terceiro local, em 1941, no 
Parque Farroupilha, em local especialmente preparado para recebê-lo (atual "Recanto Europeu"). 

Chafariz Imperial 
(1866) junto ao 
segundo (e atual) 
Chalé da Praça 15 
(Postal, cerca de 
1910.

Chafariz Imperial 
(1866) em 1999. E 

detalhe das carrancas, 
em 20/03/2022.
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Chafariz Imperial (1866) em seu segundo local, a Praça Parobé, inaugurada em 27/7/1926 (atual Terminal de ônibus Pereira Parobé). Imagem FSB/MPA, colorizada digitalmente por Cores da Memória.

Chafariz Imperial 
(1866). Acima, 
durante o restauro, 
em 19/5/2019. Ao 
lado, a prancha do 
Catálogo Durenne, 
PL 358, Vasque T. 
Cortesia ASPM.
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Instalado por volta de 1925/26 
no centro do antigo “Parque Paulo 
da Gama”, parte do Campo da Re-
denção ajardinada no período do 
prefeito Otávio Rocha (1924-1928), 
hoje Parque Farroupilha (1935), jun-
to ao Campus Central da UFRGS e 
Av. João Pessoa. Antes, este chafa-
riz havia estado desde 1884 na então 
Praça Conde d’Eu, depois “Praça 15 
de Novembro, junto a uma gruta que 
foi demolida em 1925” (Boletim Mu-
nicipal, 1942:426). Trata-se de um 
conjunto de duas taças, em cuja parte 
superior há um menino com cauda de 
peixe que segura e sopra uma concha 
por onde a água jorra. O chafariz, 
embora pequeno, tem sido utilizado 
em muitos cartões-postais da cida-
de, constituindo-se numa peça muito 
popular. Como a água jorra de uma 
concha confundida com uma “cor-
nucópia”, a peça é mais conhecida 
como o Chafariz do “Menino da Cor-
nucópia”. O menino, com sua confi-
guração de ente do reino dos mares, 
trata-se de figura habitante do mun-
do mitológico do reino de Netuno: 
Tritão, que soava uma concha. Em 
2002, a estátua foi retirada para ser 
restaurada. Em Córdoba, Argentina, 
existe outro “menino da cornucópia” 
em praça pública. 

A origem desse pequenino chafa-
riz é também francesa, pois a estátua 
do menino com a concha localizamos 
no catálogo da Fundição L. Thiriot, 
de 1887. Porém, é difícil saber qual 
o fabricante, uma vez que esta em-
presa, sediada em Paris, produzia 
suas peças, mas também comprava 
e revendia peças de diversas ou-
tras fundições francesas, como, por 
exemplo, os modelos da Hauts-Four-
neaux Fonderies & Ateliers de Cons-
truction de Tusey (Departamento de 
Meuse, Região da Lorena, nordeste 
francês). Após um completo  restauro 
do local do chafariz, em 2014, a peça 
foi reinstalada, funcionando perfei-
tamente. Logo em seguida, foi vanda-
lizada novamente. Há pouco tempo, 
a prefeitura providenciou uma cópia 
em resina em seu lugar, feita pelo es-
cultor Luiz Henrique Mayer, sendo 
mais uma vez vandalizada.

Chafariz do Menino com a Concha 
1884
Fundição L. Thiriot 
Parque Farroupilha

Peça no Catálogo da Fundição L. Thiriot (França), de 1887.
Chafariz foi o símbolo da Semana 
de Porto Alegre de 2001.

Chafariz em pleno funcionamento, 11/1/2014. Foto: Neusa Lehugeur.

Chafariz, tanque e gradil restaurados, 11/1/2014. Foto: Neusa Lehugeur.Chafariz na Praça 15 de Novembro. Revista Máscara, 14/12/1918.

Chafariz em diapositivo de cerca de 1975.
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Chafariz da Egípcia, [1913?]
Mathurin Moreau
Palácio Piratini

Chafariz de ferro fundido loca-
lizado nos jardins do Palácio Pirati-
ni, situado na Rua Duque de Caxias, 
s/n.º, fronteiro à Praça Mal. Deodoro 
(Praça da Matriz). Provavelmente, foi 
instalado em torno de 1913, último 
ano em que materiais e ornamentos 
para o palácio vinham da França. Sua 
origem é a Fundição Val d’Osne, em 
Osne le Val (Alto Marne, França), sob 
autoria do escultor francês Mathurin 
Moreau (1922-1912). Várias luminárias 
ornamentais internas e outras peças 
decorativas do palácio também vie-
ram dessa fundição. O chafariz do 
Palácio Piratini é encimado por uma 
sui generis e sensual estátua de egíp-
cia (antigo Egito). Sob essa figura, 
a água jorra das bocas de carrancas 
com forma de egípcios. No topo, a 
egípcia segura uma luminária esfé-
rica, constituindo-se num conjunto 
completo, conforme o sugerido nos 
catálogos. Em Recife, no Museu do 
Estado, existe uma outra cópia da 
Egípcia, todavia, sem o pedestal e a 
base, e em condições bem precárias. 

Prancha do Catálogo Val d'Os-
ne, Fontaines, Vasque BR, cortesia 
ASPM. Foto do Chafariz da Egíp-
cia nos jardins do Palácio Piratini 
(31/7/2007).
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Bebedouro de animais [1929
Christiano de la Paix Gelbe]rt
Praça Rio Branco

Bebedouro para animais de car-
roça com desenho artístico do arq. 
da prefeitura Christiano de la Paix 
Gelbert. Instalado na Praça Rio Bran-
co em 1929 (Praça Rui Barbosa, em 
1936). Projeto não totalmente execu-
tado conforme original. Existiu até 
a década de 1950, pelo menos. Teve 
uma peça similar, como chafariz, do 
mesmo autor, instalado na Hidráulica 
Moinhos de Vento. 

Bebedouro (ao fundo a Rua Senhor dos Pas-
sos). Foto: In dissertação "A arquitetura de 
Christiano de la Paix Gerbert em P. Alegre", 
Taísa Festugato (UFRGS, 2012).

Projeto do bebedouro. AHPA.

Bebedouro alterado, com poste de ilumina-
ção. Foto: Virgílio Calegari (FSB/MPA). Colo-
rizada digitalmente por Cores da Memória.

Enorme taça de ferro fundido com 
pedestal, de origem francesa que, en-
tre outras utilidades, muito provavel-
mente serviu de bebedouro para os 
cavalos que puxavam carroças, estan-
do instalado em frente à Praça Gari-
baldi. Há alguns anos, encontrava-se 
no Parque Farroupilha, como adorno 
do extinto Mini-zoo Palmira Gobbi.

Enchente de 1926: Vê-se a peça de ferro fundi-
do em frente à Praça Garibaldi (que era cerca-
da), com um menino em cima. (à esquerda, o 
vulto do Monumento a Garibaldi.

Bebedouro de animais, [1920]
Possível fabricação francesa
Praça Garibaldi

Foto: Mini-zoo Palmira Gobbi, 1999.

Abaixo: peça de ferro em frente à Praça Garibaldi; foto tomada de fotógrafo (do qual vê-se a 
própria sombra) sobre a ponte do Riacho. Cuja linha do bonde passava em cima. Imagem: 1920.

Curiosa situação: 
peça de ferro no 
Mini-zoo Palmira 
Gobbi, na déc. 
de 1970/80, com 
uma cópia de um 
peixe de cerâmica 
da Fonte Talavera. 
Foto: SMAM.

Bebedouro de animais, [1940]
Praça Athos Damasceno (atual)

Bebedouro de animais, em alve-
naria, com luminária. Localizava-se 
na confluência da Av. Cristóvão Co-
lombo com ruas Quintino Bocaiuva e 
Cel. Bordini (atual Praça Athos Da-
masceno). Possivelmente construída 
no período 1930/40.  

Cruzamento de avenidas com bebedouro 
de animais na pintura Cena Urbana (1954), 
de Gastão Hofstetter (1917-1986). Acervo 
MARGS. Foto: 2012.

Foto: cerca dos anos 1940. Foto: 1/5/2020.

Carranca [1940]
Praça Júlio de Castilhos

Carranca de alvenaria que esquiça 
água ao espelho d'água da Praça Júlio 
de Castilhos. Estrutura posterior de 
banheiro público, que funciona até o 
presente. Possivelmente construído 
na década de 1940. 

Foto: 1999.

No passado houve mais 
espelhos d'água com 
estatuas, estatuetas e 
elementos decorativos 
escultóricos, cujos 
registros perderam-se no 
tempo.
Exemplos: este espelho 
d'água com pássaros de 
cimento, na Praça Daltro 
Filho, em imagems de 
carca de 1939; e este 
pequeno chafariz com 
estatueta que consta 
como "Praça Garibaldi", 
conforme foto na 
revista Máscara de 7 de 
dezembro de 1918.
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Espalhados pelo Parque Farrou-
pilha, encontram-se vasos e f loreiras 
ornamentais com motivos abstra-
tos e figurativos. Têm origem tanto 
como remanescentes da Exposição 
do Centenário Farroupilha (1935) 
quanto como integrantes de espaços 
temáticos criados em princípios da 
década de 1940. Foram realizados, em 

Vasos decorativos de cimento [1935–1941]
Fabricação local
Parque Farroupilha

Foto: 14/1/2022.

sua maioria, em concreto armado, na 
técnica de fôrma. Alguns possuem 
carrancas míticas; outros, baixos-re-
levos retratando índios, possivelmen-
te remanescentes dos ornamentos do 
estande marajoara (Pará). Alguns dos 
vasos levantados desaparecerem. 

Foto: 14/1/2022.

Foto: déc. 1970, SMAM.

Foto: déc. 1970, SMAM.

Foto: déc. 1970, SMAM.

Foto: 17/5/2019.

Vasos decorativos de ferro [1941]
Fundição Val d'Osne (França)
Parque Farroupilha

Foto: 17/5/2019.

Vasos decorativos de ferro fundi-
do (corpo) e liga metálica (as alças). 
Modelo da Fundição Val d'Osne, 
França, a mesma fundição do Chafa-
riz da Egípcia (pág. 205) e das está-
tuas internas na Biblioteca Pública. 
Instalados no “Recanto Europeu”, no 
Parque Farroupilha, por volta de 1941. 
Adquiridos, talvez, em comércio no 
Brasil, como o Rio de Janeiro.

Foto: 17/5/2019.

Bancos ornamentais [1940]
Fabricação local
Parque Farroupilha

Foto: 1999.

Foto: 1999.

Bancos decorativos em alvenaria 
e com detalhes esculpidos em arenito 
(grés), na forma de dragões. Fazem 
parte do grande projeto paisagístico 
e decorativo do Parque Farroupilha 
que se seguiu após a desmontagem 
das estruturas realizadas para a Ex-
posição do Centenário Farroupilha 
(1935), concluídas por volta de 1941. 
Segundo Riopardense de Macedo, o 
conjunto dessas obras que se segui-
ram deram o “golpe fatal” no projeto 
original do parque, de Alfred Aga-
che (Macedo, 1973:117). Os bancos 
encontram-se distribuídos em meio 
ao recanto “Oriental”, “detalhes que 
têm tanto de estranhos como de ridí-
culos” (idem:119). O parque possui 
os recantos, dessa época: “Alpino” (o 
primeiro a ficar pronto, por volta de 
1941), “Europeu” e “Oriental”.

Página do Catálogo (ca. 1900) da Fundição Val d'Osne, com o modelos dos vasos de ferro.




